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INTRODUÇÃO

Pereskia aculeata Mill., conhecida popularmente como ora-pro-nobis lobrobô, é uma
espécie perene da família Cactaceae, usada, principalmente, como hortaliça folhosa
não convencional. Embora apresente grande potencial produƟvo e nutricional, além de
propriedades medicinais e valor gastronômico regional, é ainda subexplorada e pouco
conhecida pela população (SOUZA, 2013). É uma espécie naƟva da América Tropical
com distribuição em regiões tropicais do mundo, como Índia Oriental e Oeste da Índia,
América do Sul e Panamá, Califórnia, Filipinas, Bermudas, Hawaí, Israel, Austrália e sul
da  África  (ALMEIDA  FILHO;  CAMBRAIA,  1974;  WEED  MANAGEMENT  GUIDE,  2013;
OLCKERS, 2004). No Brasil possui um ampla distribuição, no Nordeste  (Alagoas, Bahia,
Ceará, Maranhão, Pernambuco,Sergipe), Centro-Oeste (Goiás), Sudeste (Espírito Santo,
Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo) e no Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa
Catarina) (Flora do Brasil, 2020).

A  ora-pro-nobis  é  uma  espécie  uƟlizada  como  hortaliça,  caracterizada  como  não
convencional;  uma  planta  Ɵpicamente  de  quintal,  culƟvada  para  o  consumo
domésƟco,
eventual  e  desƟtuída,  como cultura agrícola,  de um pacote  tecnológico para a sua
produção  (SOUZA,  2013).  A  agricultura  familiar  pode  ser  um  resgate  de  plantas
tradicionais  que  foram  esquecidas  em  tempos  atuais  e  que  podem  compor  sua
alimentação e também diversificar a produção (SOUZA et al., 2009). A uƟlização da
espécie  na  agricultura  familiar  como  complemento  alimentar  não  só  melhora  a
questão nutricional de quem a consome como pode gerar renda e por não necessitar
de insumos externos para sua produção torna-se viável seu culƟvo por ser de baixo
custo (SOUZA et al., 2009). Além disso, a ora-pro-nóbis tem sido bastante estudada
como planta de cura, trazendo resultados excelentes e de grande relevância para a



sociedade (BARROS et al.,  2009;  SARTOR et al.,  2010).  O objeƟvo deste estudo foi
avaliar o desempenho agronômico da espécie  Pereskia aculeata Mill.  sob adubação
orgânica e mineral.

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente)

Em casa de vegetação, foram produzidas mudas de ora-pro-nóbis a parƟr de estacas
coletadas de plantas matrizes. Após a obtenção das mudas, foi realizado o transplanƟo
para  o  campo  experimental.  Os  tratamentos  aplicados  foram:  T0  –  sem adubação
(tratamento  controle);  T1  –  adubação  com ‘cama  de  frango’;  T2  –  adubação  com
‘composto orgânico’; T3 – adubação com NPK. Esses tratamentos foram aplicados em
duas   etapas: 2 dias antes do planƟo, 4 dias após o planƟo (DAP). Foram consideradas
as quanƟdades recomendadas por Guimarães (2015) de ‘cama de frango’: 3,5 kg /m²,
‘composto orgânico’: 12,0 kg/m² e, conforme Barbosa (2021), 714 kg/ha1 da fórmula 4-
14-8 (NPK). Os adubos orgânicos, tanto a cama de frango quanto o composto orgânico,
foram  adquiridos  no  EEA  (Equipe  de  Estudo  e  Educação  Ambiental)  da  própria
universidade, enquanto o NPK foi cedido pelo coordenador da área experimental. 
Foi  realizada  análise  da  altura  da  planta,  do  diâmetro  do  caule  e  do  número  de
ramificações. A altura da planta foi registrada uƟlizando uma régua graduada, desde a
base do caule até o ponto mais elevado da planta. O diâmetro do caule foi avaliado por
meio de um paquímetro digital, com medições realizadas a uma altura predeterminada
da base do caule. O número de ramificações foi determinado por contagem direta das
ramificações  principais  e  secundárias  visíveis.  Os  dados  obƟdos  foram  analisados
conforme a normalidade e homocedasƟcidade antes de serem submeƟdos à análise de
variância  (ANOVA).  O  delineamento  experimental  adotado  foi  blocos  casualizados,
com 4 repeƟções.
 Cada parcela experimental foi composta por 8 plantas, e estas foram separadas por
duas  (2)  linhas  de  bordadura  em  todas  as  extremidades  para  favorecer  a
independência  das  parcelas  e  evitar  interferência  entre  os  tratamentos.  Os  dados
foram  verificados  quanto  aos  pressupostos  (normalidade  e  homocedasƟcidade)  e,
posteriormente,  foram  submeƟdos  à  análise  de  variância.  As  médias  foram
comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade, uƟlizando o soŌware estaơsƟco R
(R Core Team, 2020).

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados)

Observa-se que o número de ramificações apresentou uma significância estatística
(p≤0,05), (tabela 1) indicando o efeito significativo dos diferentes tipos de adubação
utilizados,  por  outro lado os parâmetros de altura e diâmetro não houve efeitos
estatisticamente significativos entre os tratamentos.

A Tabela  1  apresenta  os  resultados  da  análise  de  variância  (ANOVA)  para  os
parâmetros  de ramificações,  altura (cm) e diâmetro (mm) das amostras da espécie



Pereskia  aculeata  Mill.  culƟvada  sob  diferentes  condições  de  adubação  orgânica  e
mineral.  As  fontes de  variação consideradas foram blocos,  tratamentos e resíduos,
com a quanƟdade de graus de liberdade (GL) especificada para cada uma, permiƟndo
uma análise precisa dos efeitos dos tratamentos sobre as variáveis observadas.

Tabela 1. Resultados da ANOVA, CV(%)  dos parâmetros avaliados.

QM

Fonte  de
Variação

  GL Ramificações Altura (cm) Diâmetro (mm)

Bloco 1 24.5130 14.8370 3.7366

Tratamentos 3 1.3674*  1.6074 0.1024

Resíduos 127 1.3157 16.2093 3.6815

CV (%) - 36,61% 34,47% 27,61%

Legenda: *(p≤0,05), resultado altamente significativo.

O  estudo  demonstrou  que  não  houve  diferença  significaƟva  no  desempenho  das
plantas de ora-pró-nóbis entre o uso de adubação química e orgânica, indicando que
ambas  podem  ser  igualmente  eficazes  para  o  crescimento  e  desenvolvimento  das
plantas.  No entanto, a decisão entre produtos químicos e orgânicos deve levar em
conta outros fatores cruciais, como a sustentabilidade ambiental, o impacto ecológico
e o custo de produção. Além disso, a escolha deve considerar a disponibilidade dos
insumos e os objeƟvos específicos da produção, equilibrando a eficiência agronômica
com as práƟcas de culƟvo sustentável.

O  teste  de  médias  revelou  uma  diferença  significaƟva  apenas  para  o  número  de
ramificações,  conforme  mostrado  na  (Tabela  2).  O  teste  F  indicou  que  não  houve
diferenças significaƟvas no diâmetro do caule e na altura da planta. Os tratamentos
T01, T02 e T03 resultaram em um maior número de ramificações em comparação ao
tratamento T04, enquanto a altura e o diâmetro das plantas não foram afetados de
maneira  diferenciada  pelos  tratamentos.  Esses  resultados  destacam  a  eficácia  dos
tratamentos T01, T02 e T03 em promover mais ramificações em relação ao tratamento
T04.

Tabela 2. Resumo das médias aritméƟcas dos 4 tratamentos.

Variáveis 

Tratamentos  Ramificações  Altura (cm) Diâmetro(mm)



T01( Cama de 
Frango)

3.625 ª 11.99687 ª 7.234375 ª

T02( Composto 
Orgânico)

3.59375 ª 12.37187 ª 7.206250 ª

T03( NPK) 3.516129 ª 10.77419 ª 6.854839 ª

T01(Controle) 1.848485b 11.55152 ª 6.515152 ª

Figura  1:  CulƟvo  de  ora-pro-nóbis.  A  -  estacas  em  copos
descartáveis com substrato;  B -mudas de ora-pr-nóbis;  C-amostras
de  ora-pro-nobis;.  D -enraizamento  em  substrato;  E  -  planta
preparada para ser estabelecida em campo; F -planta estabelecida
em campo.

CONCLUSÕES
O  presente  estudo  revelou  que  a  aplicação  de  adubação  orgânica  e  mineral
proporcionou beneİcios semelhantes para o crescimento inicial de Pereskia aculeata
Mill.. Levando-se em consideração  a eficiência agronômica com as práƟcas de culƟvo
sustentáveis recomenda-se a adubação orgânica.
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